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Avaliação Bromatológica 
de Silagem Pré-secada de 
Milheto (Pennisetum 
glaucum), em Três Estádios 
Fenológicos e Três Tempos 
de Emurchecimento
1Ruben Cassel Rodrigues
O milheto (Pennisetum glaucum) é oriundo da África 
Tropical Central, estando amplamente distribuído nas  
regiões tropicais mais secas, pois tem elevada tolerância    
as baixas pluviosidades. No Rio Grande do Sul é semeado 
na primavera/verão. A produção de silagem na região de 
clima temperado tem sido feita, prioritariamente, com as 
culturas de milho e sorgo devido ao seu alto rendimento    
de matéria seca por hectare e ao elevado teor de 
carbohidratos solúveis o que proporciona uma boa   
qualidade do material ensilado. Uma alternativa para a 
confecção de silagem é o milheto, que em outras regiões   
do país vem apresentando, segundo a literatura, uma boa 
qualidade e produção de matéria seca.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a utilização do 
milheto para a produção de silagem pré-secada, 
determinar o valor nutricional da silagem pré-secada em 
diferentes  fases do ciclo de crescimento, estudar 
diferentes períodos de emurchecimento (zero, 7 e 29 
horas) e determinar o teor de umidade mais adequado do 
material no acondicionamento. A pastagem de milheto foi 
semeada, com preparo convencional da área e densidade 
de semeadura foi de 15 kg/ha, o material foi ensilado em 
baldes de plástico com capacidade para 10 kg.
O trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental 
Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, localizada 
no município do Capão do Leão. O clima predominante é 
subtropical marítimo, de verão subúmido com o resto do 
ano úmido, incluindo-se no tipo climático Cfa de Koppen. 
A temperatura média anual é 17,5°C. A média de 
precipitação pluviométrica é de cerca de 1200 mm, com 
60% distribuídos no período de outubro a maio. O solo 
pertence ao tipo Gley húmico.
Observa-se na Tabela 1 que a percentagem de proteína 
bruta (PB) do milheto variou de 14,61 a 10,70% no 
estádio de pré-florescimento, quando a forrageira 
apresentou a menor percentagem de matéria seca 
12,86% sem emurchecimento. Salienta-se que ocorreu 
uma queda muito acentuada de percentagem de proteína 
bruta do estádio de pré-florescimento para os estádios de 
início do florescimento e florescimento completo. As 
percentagens fibra em detergente neutro foram em todos 
os estádios fenológicos superiores ou igual a 52,23%. O 
percentual de FDN foi menor no estádio de pré-
florescimento, e sem emurchecimento, indicando que 
neste estádio fenológico é que a forrageira  deve ser 
ensilada. 
As percentagens de fibra em detergente ácido (FDA) 
indicam que o milheto no estádio de pré-florescimento e  
início do florescimento tem uma boa digestibilidade, 
sendo o estádio de pré-florescimento, sem 
emurchecimento com maior quantidade de água, o que 
apresentou menos percentagem de fibra em detergente 
ácido.
A percentagem de matéria mineral (MM) da silagem pré-
secada de milheto foi mais elevada no estádio de pré-
florescimento quando submetida ao emurchecimento 
(7:00 e 29:00 horas) e quando a forrageira com menor 
quantidade de matéria seca. Observa-se que conforme 
aumenta o estádio fenológico das plantas a percentagem 
de matéria mineral foi diminuindo.  
A percentagem de energia medida através dos nutrientes 
digestíveis totais (NDT) foi mais alta no pré-florescimento 
(sem emurchecimento) quando a forrageira está com 
baixa quantidade de matéria seca, variando de 67,28% 
no pré-florescimento sem emurchecimento, a 58,89 no 
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